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Resumo: Este artigo investiga a prática de punição de autores de obras literárias e da 

censura de livros na Antiguidade, destacando as diferentes formas e motivações por 

trás desses fenômenos. Nosso estudo destaca a evolução e a diversidade das práticas 

de censura ao longo da Antiguidade, evidenciando como diferentes sociedades e 

instituições moldaram e justificaram o controle sobre a produção e circulação de obras 

impressas. 

Palavras-chave: Dominação; Censura de livros; Antiguidade. 

Abstract: This article investigates the practice of punishing authors of literary works and 

censoring books in Antiquity, highlighting the different forms and motivations behind 

these phenomena. Our study emphasizes the evolution and diversity of censorship 

practices throughout Antiquity, showing how different societies and institutions shaped 

and justified control over the production and circulation of printed works. 

Keywords: Domination; Book censorship; Antiquity. 
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Apesar das mudanças no contexto histórico e das diferentes 

justificativas dadas para a censura, uma constante permanece: o medo 

das elites políticas, religiosas ou culturais de que o conhecimento e a 

informação possam ameaçar seu poder e autoridade. Já na 

Antiguidade, autores foram punidos e obras, destruídas por desafiarem o 

status quo e questionarem verdades estabelecidas. Por outro lado, 

também testemunhamos a resiliência do pensamento humano e a 

capacidade das ideias de sobreviverem ao controle, inspirando e 

influenciando um sem-número de gerações ao longo da história do 

Ocidente. 
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